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Rnl"ÁO ORD"ÁRI A DI" 'O-O I-ll!O ll~~~ 

Aos vinte dias do mês de Janeiro do ano dois mil, Edifício dos Paços do Concelho 

e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avei ro. reuniu ordinariamente a mesma Câmara , 

sob a Presidência do Sr. Presidente , Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda . e com a presen ça 

dos 5Th. Vereado res Eduardo Elísio Si lva Peralta Feio, Ja ime Simões Borges, Dr. José Augusto 

Machado Ribeiro Gon ça lves, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Dom ingos José Barreto 

Cerqueu a. Ora. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo. Pro f Celso Augusto 

Baptista dos Santos c Eng." Eduardo Belmiro Torres do Couto. 

Pejas 15 horas foi declara da aberta a presente reunião 

MQJ.JlÁRJQD...A~ R!A : - A Câmar a tomou conhecim ento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de Janeiro. corrente. o qual acusa o seguinte 

mov imento em dinheiro: - Sald e tio dia anterio r em operações orçamentais - cento e oitenta e 

quatro milhões oitocentos e setenta e sete mil oi tocentos e setent a e dois esc udos e nove nta 

centavos; Saldo do dia ante rior em operações de tesouraria - vinte milhões se tenta e oito mil 

treze ntos e quarenta e nove escu dos ; Receita do dia em opera ções orçamentais - um milhão 

seiscentos e qua rent a e c inco mil setenta e um esc udos ; Receita do dia em operaçõ es de 

tesouraria - trezentos e quar enta e cinc o mil oitoce ntos e dezasseis escudos; Despesa do dia em 

operações orçamcntais - três milhões oitocentos e oitenta c sete mil seiscentos e oitocento s e 

seis escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - trezentos mil escudos; Sa ldo para ° 
dia seguinte em opera ções orçamentais -ccntc e oi tenta e dois milhões seiscentos e trinta e 

cinco mil duzen tos e cinquenta c sete escudos e noven ta cen tavos; Saldo para o dia seguint e em 

ope rações de tesour aria - vinte milhões cen to e quare nta e quatro mil cento e sesse nta e cinco 

escudos 

PERÍODO DE A N l'l::SIM ORDEM DO DIA 

~t.....e.t:.SAR: - Por proposta do Sr. Vereado r Domingos Cerqu cira e por 

unanimidade, a Câ mara deli berou exarar em acta um voto de pesar pe lo falecimento do antigo 

Acta n" 3, de 20 de Janeiro de 2000 - P ág. I 



· ' \ """"'~ N<...jogador de futebol do Beira-Mar Maximiano, ocorri do ontem, dia 19 de Janeiro, o QU 1fOIuma 

das personalidades mais emblemáticas daquele Clube, estando norncadamen2jigado fi 5U 

fundação . ~l,.t,7
CÂ :\l c\R A i\lI J:SIÇJ PAI "f 'nITOS!" DO T R I BU:SA I moC O NTAS: _ Na 

seqüênci a do envio através do Tribunal de Contas , a todos os Srs. Vereador es do Relatório da 

última inspecção efecruada na Autarqu ia por aquela Entidade, o Sr. President e informou que 

es tá a ser preparada a respectiv a resposta. de cujo teor opo rtunamente será dado conhecimento 

aos Membros do Executivo . 

FF IR,\S t ' t'XPOSI CÔt-Sf2000: _ O Sr. Vereador Bng.s Cruz Tavares informou o 

Executivo que a firma ECO REX, LDA., tal como nos anos anteriore s, irá conceder 30%. ou um 

mínimo de dois mi l contos. dos resultados financei ros apurados na bilheteira dos do is certames 

que organizará durante o ano 2000, a DECOR CASA - Salão de Decoração, Mobiliaria e 

Iluminaç ão. e CONSTRUAV - Feira de Materiai s e Equipamcme s para Cons trução Civil e 

Obras Públicas, a duas instituição locais de bene fic ência , tendo mais uma vez solicitado á 

Câmara a indicação das mesmas. 

Por unanimidade, foi deliberado, indicar para o efeito o Centro de Alcoólicos 

Recuperados do Distrito de Aveiro, em relação à Dec orcasa e o Centro de Emergência Infantil 

relativamente à Construav. 

PUO(' t' SSO IH' OBRAS ZO NA III ST Ól U C A m ' t 'Sm IF IRA : - Pediu a 

palavra a Sra. Vereadora Ora. Maria Antónia, para mais uma vez questionar o Sr. Presidente e o 

Sr. Vereador Dr. Jose Gonçal ves sobre o processo de obras na Rua Bento de Moura, sito na 

zona histórica de Esgueira, dado que as obras continuam a realizar-se e a licença que se 

encontra afixada no local da obra , mantém a mesma cércea e a mesma fachada 

O Sr. Vereador Dr. Jose Gonçalves infonn ou que o parecer técnico prestado pela 

Câmara deve ser mantido com excepção dos alçados, porque o processo está dentro das normas 

legais. pelo que o Sr. Arqt.° Valter Rossa não terá razão, tal com o defendia a primeira 

informação prestad a pelos técnicos municipais. Contudo, o processo continua em estudo e a 

Câmara Municipal irá sendo informada do seu andamento . 
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Couto 
- 7

apresentou a seguinte declaração: "Quero-me manifestar negauvam en 'YJ'õrma 

como o Sr Presideme realizou o bulanço da actividade deste mandato autárquico e Te a; L;;I 

o meu repúdio pela discriminação que f oiJÓia a alguns Membros do Executivo. Em p rlfl!(' l ro'r"" / '\ 

lugar. acho f{jmen lá ~'d que o Sr. Presidente tenha distingu ido os Membros clt' Gi mura entre 

aqueles que exercem pelouros com tempos de exercício atribuídos e aque les que mio ti m 

tempos de exercício ambuidos Não há Membros de Câmara de prtmcsra e de segunda. 1Irio 

menor responsabilidade de I /fI S do que oulros, não menor capacidade de realizar balanços de 

uns do que de vu/ros, Se este Executivo considera que os que t ém peiouras são mais 

importantes que os outros, f aço aqui e agora o pedido fo rmal que me sejam atribu ídos 

petouros para lambem ser um Vereador de pr imeira . Acho que o Sr. Presidente deve um 

pedido de desculpas a três dos Membros de Câmara presentes. Estaria num acordo total 

relativamente à realização de um ahalanço se este tivesse sido feito na sua sei/e próp ria. ou 

seja, no seio do Executivo. antes que qualquer cnnfersnc ta d...imprensa . É de Iodo lament áve l 

que o ba lanço IM um Executivo tenha sido f eito à revelia e às escondidas de três membros 

desta Câmara que tiveram conhecimento dele pela comunicaçii o social. Só posso crer que esta 

foi uma medida propagandista do Sr. Presidente. Nesse coso o Sr. Presidente deveria-o ler 

feit o. com lodo a legitimit/ade. num fo ro partid ário, fia companhia do DI'. Filipe Neto Brandão 

e o janta r deveria ser pago pelo par/ido que representa. Utilizar os meios municipais para 

fazer um balanço que não resulta do debute politico /10 úrgão eleito, é do meu ponto de vista, 

absolutamente reprovà veí. Em resumo. não subscrevo este balanço. sinto-me /la direi/o que os 

servIços municipais convoquem uma segunda conferência de imprensa e j á agora com ja nlar 

pago pelo município, para dar o meu conmbuto neste balanço do mandato" 

O Sr. Presidente reconheceu que realmente pode ter falhado ao não ter convidado 

todos os Srs. Vereadores. contudo não o fez com qualquer intenção menor pois considera 

meritório o trabalho desenvolvido pelos Senhores Vereadores sem pelouros atribuídos. Mais 

disse que convidou toda a Comunicação Social a quem ofereceu o almoço num restaurante da 

cidade u qual foi. efectivamente, pago pela Câmara. 

O Sr. Vereador Domingos Cerqueira disse que foi convidado mas que, realmente, 

não estranhou o facto de os Vereadores sem pelouros não estarem. porque não é costume 

estarem. Fez questão de dizer que informou a comunicação social de que não é vereador do 

partido socialista e salientou, também, que não se sente vereador de I " nem de 2", 
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o Sr. Vereador Dr. José Gonçalves emit iu a opin ião de que o _ atan~~ 

Assembléia Municipal mas sim de um órgão Execu tivo, bastan te ma is peq uei t de 

~
existir uniformidade c, nesse sentido, mesmo que tivessem sido co nvidados 100 

Elementos, o que leria sido posit ivo, como o Sr. Presidente reconheceu, então lodos estariam"-. ;:) 

como um todo uniforme e nêo para demonstrar em conferência de imprensa, as sua... 

d ivergênc ias 

FOR:\,HT\fDiTO çO~T h' l lQ DE 26QO 1I0RAS I,.. TR" ~ SP() RTE DE 

CA ML\ OJ»..AR A O A N O 2QOO; - Face à info rmação dos Se rv iços Municipais competentes e 

no seguimento da deliberação tomada na reunião de 25 de Novembro, findo, que procedeu à 

abertura de concurso limitado sem apresentação de candidaturas, para o for necimento em 

epíg rafe. foi del iberado, por unanimidade, transmi tir aos interessados que a de liberação vai 110 

sentid o da adjud icação ser feit a a Finna TRANSPORTES SA RA IVA & FILHOS , LDA, pela 

quantia de treze milhões e novecentos e setenta e cinco mi l escudos, acrescido de IVA fi taxa 

legal em vigo r. 

Mais fo i deliberado que , caso não sej am apresentadas a legações pelos co ncorre ntes , 

a adjudi caç ão e a minu ta do contrato, consid eram-se apro vadas. 

FORMTIJ\.U~T() CO:"lTh lJO DE MATERIAl V I' 1'1~\Rt\ 

~: - De acordo com a informação dos Se rv iços Municipais competentes e na 

scquência da deli beraç ão tom ada na reunião de 25 de Novembro , último, fo i delib erado, po r 

unanim idade, adj ud ica r o serviço de forneci mento em des taq ue. à Firma, AMÉ RJCO DE 

SOUS A PINHE IRO - ARTIGOS SANITÁRIOS, única co ncorre nte. pelos preços unitá rios 

constantes da sua propo sta. manten do-se vá lida a referida adjudi cação apena s enquanto se 

mant iverem os preços apresentados na mesm a 

Mais fo i deliberado que , caso não seja apre senta da alegação a adjud icação e a 

minuta do contrato , consideram-se aprovadas. 

FO R:"IFC IMt'NTO In' MATt'RIAI F I ÉCI IUCH PARA O AISO 2000. _ Em 

scquência da del iberação tomada na reuniã o de 25 de Nov embro, último . e conforme 

informação dos Serv iços Munic ipais com pete ntes, o Execut ivo de libe rou, por unani midade , 

adj udicar o fornecimento em epígrafe , à Firma MARTELO ELÉC TR ICO • Soe. MÁQ. € 

FERRA~ . ISDlJSTRIA1S, LOA., única conco rren te, pe la importânc ia de catorze milhões 
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quinhentos e s..\cnta e set.e mil e seiscentos e sessent a e seis escudos , ac reSC ido e à .la~a r7' ~IV 

legal em vigor ~/. 

MaIS foi deliberado que, c~so não seja apresentada alegação et ~ 
adjudicação e a mmuta do contra to, consideram-se aprovadas. ~ 

F() K:'St 'C ) \ JE:'STO Ç O NT í :SJ"Q D E...MÁ~R..~_Q_AN..lOOO 

• Em conso nância com a de libe ração tomada na reunião de 25 de Novembro. findo e de aco rdo 

com a informação dos Serviços Municipa is competent es. foi del iberado, por unanimidade. 

trans mitir aos interessados que a deliberação da Câm ara vai no sentido da adjud icação do 

fornecimento acima referenc iado , ser feita Firma VICTOR FRIAS - CO"lERCIO DE á 

MADEIRAS, LOA., pe lo mon tante de doze milhões e novecentos e cinqu ema e cinco mil 

esc udos , acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi del iberado que , caso não sej am apresentadas alegações pelos co ncorrent es, 

a adjud icação e a minu ta do contra to, consideram-se ap rovada s 

FOR:'<" ECl I\1FNI O CO i'lT í.;·il..LO_D lL..lllST.i\LD l'~.TRÁll!lU : • Por 

unanimidade, foi del ibe rado , face a urna informaç ão do Departamento de Serviços Urbanos, 

procede r à abertura de conc urso por consulta prévia para o forn ec imento já c itado, para o qua l 

se prevê uma esti mativa de se is milhões de escudos 

Mais foi del iberado , tamb ém por unanimidade , aprovar ° caderno de encargos e 

programa de concurso . 

FO R:S EClM F NTO C O :ST j NI JO UF FF IlSO E D FRJYAI)( )S I' '\ R \ O ANO 

2\!WJ - Em conformidade com o Relatór io do Júr i do Con curso , foi deliberado , por 

unanimidade, considerar anulado o co ncurso abe rto por de libe ração de 2Sde Novembro ultimo. 

para o fornec ime nto em epigra fe, em virtude de as firma s convidadas não terem apresentado 

propos tas . Mais foi de libe rado , por unan imidade, proceder li.abertura de novo concurso, com 

cons ulta aos mesmos e, se possível a outro s fornecedo res, dentro das condições do primeiro 

concurso c tendo por base o mesmo caderno de encarg os e programa de concu rso 

FOK N HT\ JFlSTO cO:\TI:sl'o I,.. ARGAMASS AS B FTl IM I!"iOSA S A 

QU ENT~ rARA _O...A :S:OJOOO : • Atendendo li.deliberação tom ada em de 2S de Novembro. 

do ano findo, relativa ao fornec imento ac ima indicado, foi deliberado. por unan imidade, anula r 
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0. concurso, nos termos do n." 1 do art." 58" do Decre to-Le i n," 197/99 de ff de ~, ~ ~ 

virtude de se ler c on~ta lado que, por lapso. o Caderno de Encargos na sua parte 11~~hJ1\ 

especi ficações re lativamente a "betão betuminoso a quente com carac lc rí~e&-/ 
regularizaçâo-Binder", não fazendo qualquer referência a "betão betuminoso a quente com \- ,JS 
característic as de desgaste", originando assim, que as firmas concorrentes não apresentassem 

preços unit ários para es te material. 

Mais foi deliberado, também por unanim idade, procede r à abertura de novo 

concurso e aprovar o caderno de encargos e programa de concurso. 

t' OH.:S" C1:\It-:ST O cO:"JTh JJº MÁOI IINAS n F t' SPAlll t\ R 

\H G\\lASSAS "'HA Q ANO ZQQQ; - Face à deliber ação tomada na reunião de 25 de 

Novembro. último, e em consonância com a informaç ão dos Serv iços Munici pais competente s. 

foi de liberado, por unanimidade, transmitir aos interessad os que a deliberação da Câmara vai 

no sentido da adjudicação do fornecimento acima referenciado, ser feita à Finna 

PRIORIIl ADE . COr-;SlIWÇÂO DE VIAS DE COMUNICAÇÃO, LOA., pelo monta nte de onze 

mi lhões seiscentos e oitenta c dois mil e cem escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes, 

a adjudicação e a minuta do contrato, consideram-se aprovadas 

A o! ' lS IC ÃO lU' n lJ,\ S V! ,U!'R,\S AI JTOTA :SOl IFS C O M CA P \C IO \lU' 

IH' SIJCC ÃO F IW SO BST RUCÃO DE COI [ C'[OR ESan E ESG OT OS : - De acordo com 

uma informa ção dos Serviços Municipais competent es e na seqüência da deliberação tomada 

na reunião de 15 de Julho, último, que procedeu à abertura de Concurso Publico Internacional , 

fOI dehberudo, por unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmar a vai 

no sentido da adjudicação ser feita à Firma VADECA, LDA.. pelo valor de quarenta e seis 

milhões e quatrocentos e vinte mi l escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes, 

a adjudicação e a minuta do contrato, consideram-se aprovada s. 

H )R"SFCI\IF ;'UO CO ~T iNI'O DF T INTA S PAR A () AlSO_2000 : - Presente 

o processo de concurso para execução da empreitada em epígrafe, abert o por deliberação de 25 

de Novemhro, último. De acordo com a informação prestada pelos Serviços Municipais 

competentes, o Execu tivo deliberou, por unanimidade, informar os interessados que a 
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plásticas e tintas de esmalte à Firma CIN - CORPORA ÇÃOINDUSTRIAL 00 NO R~ ~C §. 

imponância:c um milbão quinh entos e dezoito mil e seiscentos esc udos ; Prim ários e ~eO/ 

alumínio à f irma O A N KA L · FÁ HRICA DE T INTA S E V ERNIZES, LDA., pelo montante de cento cCh 
trinta e oito mil e qua trocentos e dez escudos e Verniz , sub -capa, tapa poros e dil uente à Firma 

IMPORTINT AS - INDÚSTRIA PORTUGUESA DET INTAS, L OA., pe lo va lor de qua trocentos e se le 

mil e trezentos e quarenta escudos, ambos acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi delibe rado que, caso não sejam apresentadas alegaçõe s pelos co ncorrentes, 

a adjudicação cons idera-se apro vada 

c\I ! '!)It' NI O n A t' N U7: - O Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos questionou o Sr. 

Presidente sobre a posição da Câmara relativa mente ao aluimento de metade da EN 327 , que 

liga 5. Jac into iaTorrcira e se es ta a ser estudada a recu peração daqu ela es trada, com o novo 

perfil que estava previsto, porque existe o risco de os habitantes de 5. Jacinto ficarem isolad os 

por vra terrestre 

O Sr. Presidente informou que o Sr. Vereador Eduard o Feio parti c ipou em algumas 

reuniões de trabal ho em que foi anal isado o novo perfil da estrada Neste mo mento a situação 

está a agravar -se e apesar de j á ter alertado, juntamente com o Sr . Presiden te da Junt a de S 

Jacinto. para o estado da es trada, ainda nada foi feito. 

O Sr. Vereador Prof Celso acrescentou que é necessá rio que se provoqu e uma 

reunião política sobre es ta matéria para que os vários organi smos envolv idos não se demitam 

das suas respon sabili dade s. 

O lUll:..\L PL TRABA1JlQS: - De seguida deu-se inicio ti apreciaçdo dos 

aH/1II10s constantes da ordem de trabalhos. 

AG t'N J)A <'1'1 1 118 '" P AR A O i\ ~Q ZQOU; - Em conso nância com a 

delib eração tomada na reunião de 16 de Dezembro, findo , que procedeu à abert ura de con curso 

por con sulta prévia, e con forme informação dos Serviços Municipais competentes, foi 

deliberad o. por unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmar a vai no 

sentido da adjudicação em destaque, ser feita li Firm a GRÁF IGA..\1E LA5 • INDÚSTRlA 

GR ÁFICA, LOA., pelo montante de três milhões e cent o e quinze mil escudos, acresc ido de IVA 

il taxa legal em vigor. 
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Mais fOI deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos ~o:nl~S:.rY 

a adjudicaçâ o considere-se aprovada . ~rt~. 

t'( }R:SE ÇI"ENT ~~~ 
No seg uime nto da deliberação tomada na reunião de 11 de Novembro, últim o, c de acordo com 

a informação dos Serviços Munici pais compet entes . fo i delib erado , por unanimidade, transmitir 

aos interessado s que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjud icaç ão do fornecim ento 

em epígrafe. ser feita à Firma SPRAL - SOCIEDADE DEPR.É.ESFORÇAOOS DEA VE1Rü . LDA., 

pe la qua ntia de ca torze milhões quinhentos e setenta e dois mil e quinhentos escudos, acrescido 

de IVA à taxa legal em vigor. 

Ma is foi de liberado que , caso não sej am apresentadas alega ções pelo s concorrentes , 

a adj ud icação e a min uta do contrato consideram -se aprovadas 

FOR.M:Dlli:.Nl!l...c.01llÍ.N---.1lllJ)E..Dl\".EB.SAS...&ll.EJR.AS..Y_AM O-ANQ 

~ooo : -Face à info rmação dos Serv iços Municipai s compet entes e em sequência da deli beração 

tomada na reun ião de I I de Nov embro, findo, foi del ibe rado, por unan imidade . transmitir aos 

interess ados que a delib eração da Câmar a vai no sent ido da adjudi cação aei ma referenciada , ser 

feita da segu in te forma: Madeira Tali, Mad eira de Sucupi ra , Aglom erado de 12mm, lômm, 

19mm e MDF aFinn a V1CTOR FRIAS, LDA, pelo valor parc ia l de quatro milhões c noventa 

e dois mil escudos e lenha para ba ilarina. achas para asfalto. barrotes de pinho e tábuas de 

pinho à Finna PÓVOA & IRMÃO, LDA, pela importânc ia ~e qu atro milhões e se iscen tos c 

deze sseis mi l escudos, ambos acresc idos de IVA â taxa legal em vigo r. 

Mais foi delib erado que , caso não sej am apresentadas alegações pelos conco rrentes, 

a adjudicaçã o cons ide ra-se aprov ada . 

f~ F.~Q.llÍM!1l..D.EJiA..SÓUill.A...-GRA.:S l; kP.A.RA_!.tAI'LQ 

Z!illJ} - Em conformidade com a informação dos Serviços Muni cipais competentes e na 

scquên cia da deliberação tomada na reunião de 11 de Novembro, último, foi deli berado , por 

unanim idade, trans mitir aos intere ssados que a del iberação da Câmara vai no sen tido da 

adj ud icação do fornecim ento acima mencionado, ser feita à Firma CEPSA PORTUGUE SA 

PETRÓLEOS , S.A., pelo mon tan te de nove milhões o itocentos e seten ta c nov e mil novecentos 

e noventa e seis esc udos, ac resc ido de IVA à taxa lega l em vigor. 
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Mais fo~ de liberado que , caso não sej am aprese ntadas a legações pe los <hl~~ 

a adjudicação e a minuta do 00","" con side ram-se aprovadas. ~ 

f'QRXf ÇfMENIO C O '7'lT íN l l0 DE RI O COS Dt' ÇJ \1 t ' NT O PA R\ ,/>:2"-'/) 
2.1100 : - De aco rdo co m a del ibe ração tom ada na reunião de 11 de Nov em bro, lindo , e face ir. 

informação dos Serv iços Munici pais com petentes, fo i delibe rado , por unan imidade. tran smitir 

aos Interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjud icação em destaque, ser 

fcita da seguinte maneira : Blocos de SOx20x15, 5Ox20x20. SOx20x 28 ir.Firma ALMEIDA & 

CARVA LHAIS, tDA, pe la importâ ncia de seis milhões e cent o e oi ten ta e três mil escu dos e 

Blocos de SOxl 0x25 ir.Firma PAVICENTRO, S.A. , pelo montante de doi s milhões cento e 

vinte e cinco mil c qu inhentos escudos, ambos acresc idos de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi de lihcrado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes, 

a adjudicação considera-se aprovada 

EORNEClI\Jt'NTO CONT Ij'SI'Q lU' :\I A:\11J H AS PARA O A;"iO 2000 : - Nos 

termo s da informação prestada pelos Serviços Municipais competentes e em co nsonância com 

a deliberação tomada na reunião de 11 de Novembro, findo. foi deli berado , por unanimidade, 

transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjud icação em 

epígrafe, ser feita à Firma SEC IL PREBET Àü . PREFABRlCADOS DE BETÃO. S.A.• de man ilhas 

0 200, 0 250, 0300. 0 4UO, 0 500, 0 600, 0700 e 0 800, pelo valor de catorze milhões e 

quatrocentos e catorze mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes , 

a adjudicação e a minuta do co ntrato consideram-se aprovadas 

~"C J I\1E :\TQ CO :sr iN I'Q DE I A:SClS PARA O A:SO 2000 : - Presente 

o processo relativo ao fornecimento em destaque, aberto por delibe ração de I1 de Novemb ro, 

último. De acordo com a informação dos Serviços Municipai s co mpetentes, foi deliberado, por 

unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sen tido da 

adjudicação. ser feita à Firma SPRAL - SOCIEDADE DE PRÉ-ESfORÇADOSDE AVEIRO, LDA.• 

pelos preços unit ários consstanres da proposta . 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pe los concorrentes, 

11 adjudicação considera-se aprovada. 
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Il.l..ll.L!:1.1RQ: • Na seq uência da deliberação de 11 de Feverei ro, do ano findo , fo, 

o processo de concurso relativo à Concepção/Co nstruç ão da Passagem Inferior na ~t a~/ 

Joana e 5 de Outubro. bem como o relatório elaborado pela Comiss ão de Anális e das pro postas .~ 

Com a abstenção da Sra. Vereadora Mari a Antôniae tendo por base os fundamentos constantes 

do referido relatório, foi deliberado transmi tir a todos os concorrentes que a intenção deste 

Executivo vai 110 sentido de a adjudicação ser feita ao consórcio de empresa s PONTAVE , 

CONS TRUÇ() ES. S.N TECNASOL, S.A. - proposta variante - pela import ância de quinhentos 

e trinta e dois milhões noventa e seis setecentos c setent a e dois esc udos. acrescida de IVA 

Mais foi de liberado que. caso não seja m apresentadas aleg ações pelos concorrentes. 

no prazo legalmente estabe lecido, a adj udicação bem como a minuta do contrato consi deram-se 

aprovadas 

Pela Sr." Vereadora Dr." Maria Antônia foi apresentada a seguinte declaração de 

voto : "Face ao protecto l/e construção da passage m inferior nas Av. Santa Joana e Av. j de 

Outubro considero que existem alguns inconvenientes: I °O facto de esta obra ir ser realizado 

Junto a dois mmlllmentvs nacionais - ,Husell e Sé de Awiro, - v que, do ponto de vista de 

segurança dos edifí cios, e do ponto de vista estético. me levanta dúvidas. ]O O fa cto de esta 

obra não Ir resolve r os probl emas de trânsito da área, como é intenç ão 3 P O facto de se rralar 

de 11m t únel com apenas sere metros de largura e dois sentidos de trànsuo o que ira 

proporciona r situaç ões de risco aos aútomobtlistas. 4° Se não .tI' verificassem inconvenientes 

alrtis indicados, o preço seiscentos mi f contos. seria jusuficado, porque os obj ectivos da obra 

seriam atingidos. Neste caso. pelas razões aduzidas. VOIl abster -me: ' 

,\' esU mom ento ausentaram-se da reuni ão o S r. President e e o S r. Vereador 

Jaime Borgl'.f. tendo as.mmido a presidim:iQo Sr. Vereador Eduardo Feio. 

~TRlLÇ Á Q nA IlTNTA lU' FRI' fiJ 'FS IA DE OI I YU RI N H A 

ll~..l.l'-,,\ DL j)UAúDJ::....:... Z:..IJ\S E; - Presente uma informação dos Serv iços Municipa is 

com petente s, a qual dá nota da necessidade de execuçã o de diversos trabalhos nào previst os 

inicialmente na empreitada em destaque . Nos termos do art." 2óo do Decreto -Lei n." 405/93 e 

no seg uimen to da de liberação tornada na reunião de 30 de Dezembro. último, deliberou o 

Executivo. por una nimidade. autorizar que pela Finn a adjud icatária lOGRA VO 

CONSTRUÇOES. LDA. sejam executados tais trabalh os e celebrado o respec tivo contra to 
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CO :'iSIH I :C ÃO pA P AS SAG E M SJ JPERIOR IM C + S pF SÃU A / 
~: - Foi presente uma informação da Divisão de Vias e Con serva ção atrav és da ~v) 
qual se dá conhecimento de que no decur so da empre itada em epígrafe houv e necessidade de 

introdução de diversas a lterações na obra , pelo que se propõe a execução das mesmas, como 

trabalhos a mais à empreitada inicial , nos termos do art." 260 do Decreto- Lei n." 405/93, de 10 

de Dezem bro, em vigo r à data do lançamento do concurso . 

Face ao expost o, foi deliberado , por una nimidade , efectuar com a Puma 

adjudicatá ria PONTAVE, S.A., um contrato adicional no mon tante globa l de cinqu enta e um 

milhões duze ntos e cinq uenta e um mil trezentos e quatro escu dos , correspondente a 49,99% do 

valor da emp reitada 

EO~OCll1 ENIO C O;SIÍM 10 QE SE'JF ;\JIFS PARA () ANO 2000: - De 

acordo com a infor mação do Departam ento de Serviços Urbanos. desta Câ mara Municipal. foi 

dehbcradc. por unanimi dade e de acordo com a mesma, procede r à abertura de concurso para o 

fornecim ento em epígrafe 

Foi ainda deliberado. também por unanimidade, aprov ar o respec tivo caderno de 

encargos e program a de concurse.juntos do respect ivo processo 

li"""" o entrar no .~oJa d.. rf'un;õ~ o Sr. Vereador Jaime Borges. 

DESCLASSllICM'Ã O DA F S IQ9 t' 23 0-1: - O Sr. Vereador Edu ardo Feio deu 

conhecimento que atendendo às alterações c aumento de tráfego que têm vindo a registar-se em 

diversas vias do Co ncelho de Aveiro. nomead amente na EN 109 e 230- 1. pretende estabelecer 

comactos com o Institu to para a Conservação e Exploração da Rede Rodoviária, com vista a 

promover a desclassificação de ambas as vias, e conseq uenterne nte determinar as contrapartid as 

com pat íveis com o assu mir de novas responsa bilida des por pan e desta Câm ara. nomeadamente 

ao nível da manutenção e conse rvação daquel as vias . 

Sobre es te assunto, o Sr. Vereador Eng." Belmiro Co uto disse que conco rdava com 

os dois casos, mas achava que a descl assificação das es tradas não poderá passar só pela 
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Tomou a palavra o Sr. Vereador Eng," Belm iro Couto para proferir ' U i~/)/'_ 

mrervençào. relativamente à implantação de uma Loja do Cidadão na Cidade d v 50 

ahsolutumente favorá vel aos princípios da modernização e da simplificação ad rrollva.H 

sendo puro mim eslu segunda questão muito mais cara e prioritária do que a primeira . Sohrr ;>,> 
este assunto, 1/0 anterior mandato, tive oportunidad e de fa zer uma profunda refl exão e um 

documento de análise sobre os métodos e procedi mentos do apure/lia municipal e propostas 

concretas de simplificação e também de modernização, que peço sej am distribuídas aos 

senhores Membros desse Executivo. Em Portugal, 11 format o "loja" está na moda para 

substinar u "repartiç ão ' e neste momento as ilusões sobre a eficácia desta politica são 

grandes porque o cenário é bem montado, há lojas para tudo "tojo do jo vem ", "loja do 

CIdadão", "ioja do empres ário ", "loja do comerciamo ", "tojo do idoso ". "Ioia do 

conmbuinte ", etc.. A loja do cidadão é no meu entender. um mau COIICt'i /O de modern i z a ç ão 

admímstranva . Uma espécie de "o rei VIIinu ", de fac to, trata-se de uma iniciativa fo íct órica 

de conccntrar sen' iços em edifícsos com escadas rolantes, sofás e ar condicionado. sem que 

qualqllt:r esforço SIgnifiCa/IVO l/e simplificação admm tstrottva ou alteração de procedi mentos 

lenha ocorrido. Mais ainda. Irala-se de um repetição de "repornç ões em fo rma/O de espaço 

modemuodo " sem que as antigas repart ições tivessem sof rido qnalouer modernização no seu 

espaço. Porque nào aplicar esses investimentos na modemí zaç âo das repar uçóes IICIIW/.S ' 

QzII/Ié li verdadeira Wll/lagem da concentração dos serviços . quando afinal eles na SIW origem 

ate já estão práximos ? Sem dúvida que a modernização no atendimento é uma questão 

[undamental para o desenvolvimento da administração públ ica. /lias modern ize-se o sistema 

actuaí, lIão se criem repartições paralelas. com cus/os de fun cionamento bnums, sem nenhuma 

\,(/lftagem sensivei na questão da simplificação administrativa. sendo essa a questão de fundo 

Claro qUf'elJ gosto de ser atendido num edificio COII/ ar condicionado . escadas rolantes e com 

meninos simpáucas. mas a qnestiio de f undo é que os pr ocedimento s admims tranvas, li 

burocracia é a mesma. n ãofoi no essencial simplificada. Acrcsce ainda dizer que este modelo 

de lojas ropídamente satura pela sua própria dimensão e dispersão . A atroctívidade das 

escadas rolantes é grande. o cidadão dirige-se a estes nOI'OS espaços na ilusão que ali é 

melhor atendido. as lojas são poucas e o sistema satura provoc ando UII/ t / rápida degradação 

do serviço. Temos ainda que /lOS lembrar que esre modelo custo ao cidadão português um 

elevado preço, são os impostos de todos nos que pagam estas I/O\'(./S estruturas, com novos 

funcionàr sos. " O~'OS eqiapamemos. novos espaços, etc.. Não faz sentido que esta mod ern ização 

não tenha acontecido nas repartições existentes. Também não faz sentido que a simplificação 
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cuhnmistruuva do estado."ão tenha sido priori tàr íe ou pelos me.nos paralela aos p es. de '".m~I' 
modernização. Trata-se apenas de med idas 11I(//$ ou menos VIstosas onde tudo oco 

r 

mesma, mas com lima Ilusão l/e moderno. Importa ainda discordar da locallzaçu. ' doM , 
imegmção urbanistíra da loja. par ece-me que o local, é de difícil acessibilidade , pese emborf ~ 
os acesso fác eis à Forca. o interior do bairro não foi desenhado para serviços desta 

envergadura o estacionamento não será com certeza suficiente e a manobrab üídaae do 

transito I'ira a ler os seus p roblema s. o futu ro o dirá . SUl' por tudo isto contra este modelo 

lamento que A~' eiro adira a este movimento e que a Câmara nele parucip e com qualquer tipo 

de quiosq ue. lerá o meu voto desf avor àvet Propo nho que esta Câmara reto me um verdadeiro 

p rocesso de simp lifica çlio e modermzaç ão no seu interi or criando verdadeiras vantagens pa ra 

os sues [unc ionárso s. para os municipes e para o funcionamento da insnnação " 

'1lJSt'l j DA REVi ''' ! !C A; • Foi dist ribuido por todos os membros do Executivo 

um exemplar do memora ndo relat ivo a uma reunião realizada em 17 de Dezembro , findo, na 

qual foram discutidas e avançadas as concretas cond ições da transferência para a Câm ara 

Municipal do espó lio perte ncente ao Dr. Arlindo Vicernea instalar no Museu da República, as 

quais aqui se dão como transcritas e serão objec to de apreciação em nova reunião 

o Sr. Vereador Juime BOrge.f vottou a ausentar-se da reunião . 

RF GlJI \!\1F:'oiTO nA PIST A DF " TI FTI Slto: - Na sequência da deliberação 

tomada na reunião de 13 de Janeiro, corrente, onde se procedeu à dist ribuição do regulamento 

acima referenciado, com vista a posterior aprovação, foi de novo presente o referido 

documento. Após breve discussão foi deliberado, por unan imidade. apro var o Regulam ento da 

Pista de Atletismo, nos lermos em que se encontra elaborado , ficando o mesmo a fazer parte 

integrante da presente acta 

J'ottou o em rar no sola de reuniões" Sr , Vereador Jaime Borges, 

PA r I! nAo no CO NIIEcnlENTO n os 'lARES . PRO I ()('Q.L.U: O Sr. 

Vereador Jaime Borges subme teu à consideração do Executivo o teor do protoco lo a celeb rar 

entre a Câmara Mun icipal de Aveiro e a Sociedade Anónima do Parque Expo 98, S.A., c que, 

no essenc ial, visa a transferência para esta Autarquia . dos element os que fizeram parte da 
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t:xposi~àO do Pavil hão do conhec imento dos mares ~ que na sua grande ma.j ori~ lora t~ 

produzidos na zona de Aveiro, tendo a Câmara manifes tado interesse na co~.de A . 

grande parte dos referidos elementos, nomeadamente, a Nave, visto ser um

'~ emblemáticos do Pavilhão. 

Face ao exposto , foi deliberado, com a abstenção da Sra. Vereadora Ora. Maria 

Antônia, aprovar o teor do referid o protoco lo, que aqu i se dá como transcri to e cujo conteúdo 

fará parte integrante da presente acta , cabendo a esta Câm ara Mun icipal, confonne c láusula 2" 

do referido documento, o pagamento àquela Sociedade de cinco milhões de escudos, acrescido 

de !VA à taxa legal em vigor, pela desmontagem e transporte do equ ipamento 

Neste momento ausento u-se da reunião o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

VE:"D A DE OB J ECTO S E ART IG OS QJSrf NsÁV EIS AO SERVIÇ O : 

Face à informação do Departamento de Servi ços Urbanos e no seg uimento da deliberação 

tomada na reun ião de 12 de 'c overnbro de 1998, foi de liberado , por una nimida de, autorizar a 

venda em hast a púb lica de diverso equipamen to e materiais existe ntes nos arm az éns gerais, 

dispensáveis aos serviços, cons tituídos essencia lmen te por ferro velho . viaturas e parale los. 

JUN TA DE FREG Ut' s I A lU' SÃO RERN Al mo - c F n f ' NCl A DE 

1\1AT ERl AI : - Em confo rmidade com o pedido form ulado pela Junta de Freguesia de São 

Ber nardo. foi del iberado, por unanimidade, auto rizar a ceõênaia de diverso ma terial, duran te o 

ano 2000, nomeadamente: 1500 blocos 50x20x15; 500 bloco s SOx2üx28 ; 400 m l de ped ra de 

chão ; 400 m de lancil L15; 200 m de lancil L18 e 50 sacos de cim ento cujo custo esti mado é de 

setecentos e cinquenta mil escudos, para apoio aos custos de Formaçã o Profi ssional que vêm 

sendo ministrados na Freguesia . 

ESC Ol A SECl Jl\"DÁRIA N~ I DE AVf l RO • IDEM: • Face a um pedido 

for mulado pela Escola em epígrafe, foi deli berado, por unan imid ade, autorizar a ced ência de (> 

bancos de jard im, para serem colocados nos espaços envo lventes ao edifício, cujos custos se 

estimam em setenta e dois mil esc udos, acresci dos de IVA à taxa legal em vigor. 

TAX AS E LI CENÇ AS - Pl jBI IÇJDADF : - O Sr. Vereador Dr. Jose Gonça lves, 

deu conhec imento de duas propostas apresentadas pel a Empresa E.P.P.E., Empres a Portuguesa 
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de Publicidade Exterior, Limitada, com sede no Porto, para a instalação de d)fJ T eI~ 
Publicitárias , sendo uma com a dimensão de lO x 8 met ros na Rua Ca is do Paraí~~pena 

cega de um Prédio com o n° 2 de Policia e outra, com a dimensão de lOx9 meu 
>R~ 

Direita em Aradas, igua lmente na empena ceg a do Prédio com o N" 12 de Polic ia 

Depois de lidas as informações técnicas prest adas pe jos Serviços com petentes, o 

Executivo delibero u, por unanimidade, indeferir o pedido apresentado pela empresa requerente, 

por se considerar que, se por um lado, uma empena "cega", nào cont ribui para a dignificação 

dos referidos espaços, por outro lado, reclamos publicitários com estas dimensões, tem um 

impacto marcante na paisagem e no ambiente urbano, não sendo estet icamente aceitáveis. 

Ç I~ÁS J O CI UBLUL....Á(lUJ::DA I st' N C ÃO n F I lct'N CA m:: 
P I JBI IC ID,\ DE: - O Sr. Presidente deu conhecimento de um oficio do Ginás io Clube de 

Agueda. Colect ividade de Utilidade Pública que promove e desenvolve várias modalidade s 

desportivas, a solicitar a esta Autarquia a isenção de licenças de publicidade das provas de 

Motocr oss que irá levar a efeito durante o ano 2000, nomeadamente, em Março a contar para o 

Campeonato do Mundo, e em Junho para o Campeonato Naciona l 

O Executivo deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão formulada. 

J U:\"TA DE F RE:---.Gl:..ES.lAJ)_~CL.\ : - De acordo com o pedido fo rmulado pela 

Junta de Freguesia acima referenciada, a Câmara delibero u, por unanimidade, autorizar o 

pagamento à mesma, da quantia total de um milhão cento e tnnta e três mil quinhentos c vinte 

escudos. como subsidio para a realização de trabalhos na área da Educação. 

!!J NTA nl' FREG IJES I A UE ESGl TE IR A _ A UA IXO _ASS I:\A UO nos 

!IAm! \ NU' S 1l.t.:....IAllll.: - O Sr. Presidente deu conhecimento de um o licio recebido 

da Junta de Freguesia de Esgueira, acompanhado de um abaixo-assinado dos habitantes de 

Tabueira , exteriorizando o seu descontentamen to face a uma informa ção ali chegada de que 

esta Câmara Municipal pretenderia instalar naquele lugar, faml1ias de etnia cigana 

O Sr. Presidente referiu que se trata de um problema de urgente resolução e que. 

efectivarn ente , se está a pensar na possibilidade de as famílias em causa virem a ser instaladas 

naquele lugar, afirmando. contudo, que a concretizar-se esta id éia, terá que se adoptar uma 

atitude pedagógica, em vel. de toma-la numa questão pública, a fim de evitar a discriminação 

das fami1ias em causa 
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J..I.A..I!.1.L\ ~ Presente uma informação dos Serv iços Mun icipai s d 

a apresentar ulI ~a propost a de p lano de pag amento a e fec tuar por A l~ i na de OJi~~~ 
mo radoraladqU l rCnl ~ da ~~a n° I do ~a i rro Social de Eixo , relativament e às p rc~ rt-> 
at raso , respei tan tes a aquisição da refenda habitação. (/X., 

Foí de liberado , por unan imida de , que o pagamento seja efec tuado do seg uinte 

modo: a partir de JaneirO/2000 irá pagar mensalmente um total de 9.045$00, referente a 
prestação da propri edade reso lúvel (4 .245$00 - 4°. Qu inquénio), mai s 4.800$00, referente fi 

amortização da d ivida, te rmin ando esta em Dezemb roI2003 ; A partir de Selcrnbro!20 02 passará 

a paga r 10. 106$00, uma vez que a prestação da P.R . no 5° Quinqu énio aum enta para 5 .306$00. 

mais 4.800$00 referente à amo rtização da d ivida; Em Janei ro/2oo 4 pagará apenas 5.306$ 00, 

referente á prestação de P,R , até Setembrol2007, data em que termin a o 5° ("último qutnquémo 

IJ) EI\I _ S ITU ACÃO p E E:\ IERG ÊI'!C!A : - Foi prese nte a info rmação ne 22/99 

dos Serviço s Munic ipai s de Habitaç ão , a qual dá nota da situaç ão habitacio nal de lsild a Maria 

dos Santos Mera . residen te na Rua do Toja l de Cima, n" 34, Fregues ia de Nariz. 

Tratando-se de agregado familiar beneficiário do Rendimento Mí nimo Garan tido , 

cuj a ausência de condiçõ es de habitabilidade elou infra-estruturas, ta is como , elec tricidad e, 

água, esgo tos , etc. . não favorece o c rescime nto da filha menor, nem favorece a inserção socia l 

des ta famíli a, o Execu tivo deliberou, por una nimidade , consid erar a mesma em "Situaç ão de 

Emerg ência " e, logo que haj a uma habita ção devolut a proc ede, ao se u rea loj amento 

IIJ F \I _ I 'R R t\ NIl AC ÃO UE Sr\ :'<iT IAGO - Presente out ra informação dos 

Serviço s \1 unic ipais de Habitação. dando nota de um requerimento apresentado por Maria 

Madalena Roq ue Andias, moradora no rlc E do Bloco 27 da Urbaniz ação de Sant iago, no 

sentid o de a Câmara lhe ceder tintas para pintu ra do interior do seu apartamen to e proceder à 

subs tituição da a leatifa por tijo le ira 

Fo i del ibe rado , por unanim idade, autori zar a ced ência à requerente da tinta 

solic itada, bem como autorizar que a mesma proceda à substitu ição da a lcati fa por tijoleira, 

sendo os custos desta subs ti tuição, suportados pela requerente. 

MlSSÃ!LPLç.A R IDA n ~~: . Pelo Sr. Vereador Jaime 

Borges, foi dado conhec imento de um pedido apresenta do pela Missão de Caridade 
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com parl j ci ~ a r no aluguer do Teatro Aveirense, resr eitao.lc ao dia 23 de De zem ~; 

que fO I realizada uma FestaJe Natal para familias cercnciadas. ~A~ 

O Executivo deliberou. por unanimidade. atribuir para o efeito, um subsídio n~ 

valor de duzentos e cinqüenta e sete mil e quatrocentos escudos 

() Sr. Vereador Eduardo Feio voltou a entrar na sala de r e lln jÕt' f • 

.-sc m AS DO ç ONC t·Lllº...~_I~J~ºJE~JLP_AR...A...1JiE SçE.le - Face 

aos oficios enviados pelas Directoras das Esco las a seguir menc ionadas, foi deliberado, por 

unanimidade, de acordo com as informaç ões prestadas pelo Gab inete de Educação, apoiar o 

Projecto "Ajudar a Crescer " apresentado pe las mesmas c, por conseguinte, atribuir um 

subsídio, no valor de quinhentos escudos por cada criança que frequente a praia no período 

compreendido entre 28 de Junho a 9 de Julho: Escola do l" Ciclo do E B do Carregai; Escola 

de Requeixo: Escola do I Ciclo do E. B. da Taipa. 

lD...I:Jll.=..J ARIH\ l VE I N f~~: . De acordo com a informação n

212000 prestada pela Divisão de Ed ucação, foi deliberado, por unanimidade. atribuir <iJunta de 

Freguesia de Esgueira um subsidio no valor de cem mil escudos, para comparticipar no 

pagamento das despesas inerentes ao inicio de funcionamento do Jardim de Infância do Paço. 

IDL U ...:_~~Q~..ó..G.I..í.:A:: - Presente uma informação da Divisão de 

Educação a dar a conhecer o projecto acima mencionado, que consta basicamente, da 

realização de visitas das Escolas a uma Quinta, onde são desenvolvidas várias actividades, 

nomeadamente, alimentação dos animais, tratamento da horta. a par de uma sensibilização para 

o meio habitat das espécies e da importância que as mesmas têm no dia a dia das pessoas. 

Foi deliberado, por unanimidade. atribuir um apoio financeiro no valor de quarenta 

mil escudos por cada cem crianças das Escolas que demonstrem interesse em aderir à iniciativa 

8 18 1 lOTECA :\1tJ NI CI PAI _ PllBllC AC Ó FS PERl.Ó..!llCA.S: • Foi 

deliberado, por unanimidade, face à informação prestada sobre o assunto pela Técnica Superior 

de Biblioteca, autorizar a renovação das assinaturas das publicações periódicas (jornais e 

revistas], sendo o valor global de novecentos e vinte e três mil quatrocentos c noventa e seis 
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.. I e..- II - '\,V" 
escudos e que a sua aquisiç ão seja efectuada como habitualmente, no QUlOsqU~~~ 

Jornai s ~~/ 

"'"'lOU CA MIIN)! ,rO! PREMIO lITERÁRIO " VASCO BHAJYÇQ"« 

- O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento das norm as elaboradas pela Técnica 

Superior de Biblioteca relativas à atrib uição do Premio Literário "Vasco Branco", destinado a 

galardoar anualmente um autor do melhor romance inédito, que terá um prémio pecuniário no 

valor de um milhão de escudo s, a que se seguirá a ediçã o, por parte da Câmara, de \000 

exemplares da obra, sendo a retribuição do autor. realizada através da atribuição de 200 

exemplares. O lançamento da obra, decorrerá durante a Feira do Livro edição 2000 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as normas em causa, cujo teor aqui se dá 

por inteiramente reproduz ido 

IltE..lH...=..llilLETl I\1 I\H !!' JClPAI 1Jt' ...1;:L:L~: - Face a uma proposta da 

Biblioteca Municipal , o Executivo de liberou, por unanimidade , autor izar que a publicação 

Ave íro: Rolnim Mu"icipal de Cultura seja enviada a titulo grat uito. às seguintes Entidades 

Entidades Públicas da cidade de Aveiro (47); às Juntas de Freguesia ( 14); ás Escolas do 

Concelho do ensino básico (44) e secundário (10), Estabeleciment os de Ensino Superior (4) ; 

Vereadores e Membro s da Assembléia Municipal (54) ; Serviços e Instituições que enviam 

revistas para permuta (40); e, ainda, a autores e personalidades de Averro que disponibilizem 

fotografias, artigos ou infonnações. 

Mais foi del iberado , que com referência ao ano em curso, a assinatura da 

publicação semestral, Â )''';ro: Boletim Mlmi cipal de Culrura tenha o va lor de 2.00 0$00 e que 

os números especiais se exc luam da assinatura anual, sendo- lhes atribuld o um preço unitário. 

E.f.ÉMERo...=m.llUl'il II \ IW TE o\TRO " tOAVE IRO : _ Por proposta do Sr. 

Presidente e perante um pedido da EFÉME RO - Comp anhia de Teatro de Aveiro. foi 

deliberado, por unanimidade, renovar por mais um ano o protocolo ce lebrado entre a Câmara 

Municipal e esta Companhia desde o ano de 1995, cujo teor se dá aqui por transcrito e por 

conseguinte autorizar a atribuição de um subsidio no valor de cinco mi lhões de escudos, a 

pagar em parcelas trimestra is de um milhão duzentos e cinquenta mil escudo s. 

Mais foi deliberado, autorizar O adiantamento da primeira tranehe do referido 

subsidio, conforme os anos transactos. 

----------~~_;:;:_c:c . 
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t1 r~ l"f'~ 
Ert'\IE RO r O,JP A1\iIlJA DF Tt' AT R Q.JlE...All.lR O : - Pelo slú,' cn:ador 

Jaime Borges foi dado conhecimento de um oficio da Companhia de Tea 

Espectáculo da Academia Contemporânea de Espectáculos. Sendo esta actividade oriunda de 

um protocolo de colaboração entre as duas entidades. que visa a possibilidade dos alunos da 

academia obterem um estágio técnico no Estaleiro Teatral da Companhia de Teatro de Aveiro 

que decorreu nos dias 3 a 7 de Janeiro, foi deliberado. por unanimidade, autorizar que os 

referidos estagiários, possam tomar as refeições na Cantina Municipal. 

PR O GRA\JA "ÇJ f-NCI \S 1!A..SA.Ú.IlE...A....J.l.m.YJ<:RSIDJ\OE_J' ..:....AYEI R O": 

- Pelo Sr. Vereador Domingos Cerqueira, foi dado conhecimento ao restante Executivo do 

Programa designado "Ciências da Saúde da Universidade de Aveiro", lendo salientado, 

nomeadamente, que a organização deste Programa está inserida no processo de criação da 

Escola Superior de Saúde e tem em vista desenvolver diligencias para criar uma Unidade de 

Investigação e Pós Graduações em Ciências da Saúde e estabelecer parecerias no domínio da 

investigação científica com Instituições dos Ministérios da Educação, Saúde, Ciência e 

Tecnologia e Defesa Nacional. 

O presente documento foi distribu ído por todos os Membros do Executivo para 

eventual recolha de opiniões. 

ASS (}ÇJA c l o 1'( ) IH I IGJ Jt·SA....1!E....S.O RIt' DA DE " M ÃO S I JNI()\S P 

D..A.Ml.ÂQ: : • Por proposta do Sr. Presidente, o Executivo deliberou, por unanimidade, atribuir 

um subsidio no valor de cem mil escudos :I Associa ção em ep ígrafe , Instituição de 

Solidariedade Social que tem como principal cbjectivo, a luta contra as doenças infecciosas e 

contagiosas/end émicas e que tem contado apenas com a ajuda humanitár ia. 

J ..l!!íIA..J>~tUN fJ\ slm SílllO: ' Face a um 

pedido apresentado pela Junta de Freguesia em epígrafe. o Executivo deliberou, por 

unanimidade, atribuir um subsídio no montante de dois milhões cento e quarenta mil cento e 

quarenta escudos, para pagamento das despesas com painéis cerâmicos colocados na Extensão 

de Saúde e Junta de Freguesia de Oliveirinha. 
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{(.."'-' 'Y 
S I'O RT I:\G C1 I 'Q DE AV E IR O ; . Face ao pedido fonnula,*,l'íelo Sport;"1 

l
Clube de Aveu o, o Executivo delibero u, por unanimidade, emitir uma declaraç ão em como 

obra de construção das piscinas situadas no Carril, a que corresponde o processo de obras 0 ° 

pagamento das taxas de égua e saneamento dos SMA. 

C E!"ITRO SOCIA l PAROQ!!! \I n A YER A CRUZ: - De acordo com o pedido 

formulado pela entidad e acima referida e cons iderando que j á há alguns anos a mesma detem o 

usufruto de um apartamento da Câmara Municipal, snuado na Rua do Gravito, n" 36, freguesia 

de ve ra Cruz, sem que oportun amente tenha havido qualquer documento ofi cia l entre ambas as 

entidades o que, ap ós as noras entretanto rea lizadas, os impossibilita da realiz ação dos 

contratos quer da água quer da luz foi dehberado, por unanimidade, formaliz ar urn docume nto 

identiücauvo da cedência do usufruto das referidas instalações ao Centro Paroquia l da Vera 

Cruz. 

LlCUiCA DF OBRAS E I QTt' ,\;'t I F~T()S : . Presentes e ana lisados vários 

processos acerca dos qua is foram tomadas as seguintes deliberações: 

7'r 42/96, de ADÊLlA TEIXEIRA VILARINHü GONÇ ALVES COSTA. Face 

ao requerimento apresentado, e de acordo com a informação técnica do DGCúiSP29119912510 

de 30 de Novembro do ano transacto, foi deliberado, por unanimidade, viabilizar a solução 

apresentad a, devendo o requerente respeitar a ccrcca definida ho estudo hoje apresentado pelos 

Arquiteetos Emília e Sarabando, o qual foi apro vado por unanimidade e se encon tra jumo à 

presente acta. Com base nestes pressupostos deverá ser apresentado projecto de arquitectura a 

submeter de novo a reunião de Câmara. 

_ :-.J0 144189, de ANTONIO FERRE IRA DA SILVA. A solicitar informaç ão prévia 

quanto à viabilidade de construção que pretende realizar na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 218 a 

224 na freguesia da Vera Cruz. Lida a informação técnica da DOP6i MS 310899/32, foi 

deliberado, por unanimidade, viabilizar a prete nsão com barse no Estudo Urbanístico elabo rado 

para o quart eirão em causa 

- N" 599178, de WEBER E BRAUTI N, S.A., a requerer a apro vação do projecto de 

ampliação das instalações industriais, sitas na Zona Industrial de Taboeira. A Câmara de legou 

no Sr. Vereador Dr. José Gonçalves, no sentido de que o mesmo a.... erigúe da necessidade de o 
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processo ser subme tido ou não à C.C.R.C. para avaliar a' etdicio nantc rc~ a~ 
afastamentos das estremas. 

- N° 354/93. de RICARDO VIEIRA DE MEL O E JOR GE COND E ~U , a iJ-"' 
requerer a aprovação do projecto de alteraçõe s para um edifício de habit ação e comérci o, de um\.' /') 

préd io sito na rua de S. Roque, n" 25, freguesia de Verá-Cruz , tendo sido de liberad o, por ~ / 

unanimidade, aprova r. nos termos constantes da informação do DGU/SP 911 99119ó8, de 18 de 

Novem bro do ano findo. 

- XO603199, de AL BERTO BORRA LHO NEVES. A requerer info rmuç âo prévia 

quanto à viabi lidade de const rução de uma moradia unifamiliar na Rua do Rcguinho, na 

freguesia de Arada s. Lida a info rmação técnica DGU6/EA991 124/2468 de 30 de Novembro 

findo e consid erando que o terreno em ca usa possu i dim ensões diminutas no que diz respei to à 

sua largura, não podendo assim respeita r os afastamentos às estremas lega lmente ex igidos o 

que faz com que a construção fique condicionada a uma solução arquite ct ónica e urbaní stica de 

baixa qualidade que pode compromete r a área envolvente, foi deliber ado , por unanimidad e, 

indeferir a pretensão . 

N° 862199, de ESTR ELA MAIOR - CONST RUÇÔE S E GESTÀO 

1 ~1 0Rl Ll A RlA . Lda . a requerer informação prév ia sobre a viabilidade de construção de um 

edifício de hab itação multi fami liar, em Azurva . Freguesia de Eixo . Co nsiderando que, face à 

cércea propos ta para a construção. esta se adeq ua em lerm os urbaní sticos e funcionais às 

caracrensnc as da zona envolvente, foi deli berado por unanimid ade, aprovar a pretensão 

- W 741189, de DIA LAVE - DIÁLISE DE AVEJRO. LOA. a apresentar requerimento 

para a aprovação do proj ecto de arquitectura referente à construção de uma Unidade de 

Diálise, num terreno sito na Estrada de Tabocira , freguesia de Esgueira . Foi de liberado, por 

unanimidadc, aprovar o referido proj ecro. nos termos do parecer do DG UOP, de 20 do corrente 

mês 

- N° 20 1/95, de JO SE VAREL A FERREI RA. Face ao requerimento apresentado, e 

de acordo com a informação técnica do DPDElGS. de 29 de Nove mbro, do ano findo. foi 

deliberado. por unan imidade, proceder à rectificaçâo. no respect ivo processo , da freguesia onde 

se encont ra o lo team ento em causa, sendo de Esgueira e não de Santa Joana e, na med ida em 

que es tá em tramitação novo pedido de alteraç ão ao alvará 9/98, qu e seja de sde já rectificado 

também este documento com a freguesia cc rrecta. ou sej a, Esgueira 
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PROTO COLO 

PAR QUE EXPO 98, S.A ., soc iedade anóntm a de ca pitais exclusi vamente 
público s, com sede na Av . Marechal Gomes da Costa. nO. 37, 1800 Lis boa . 
com o Capital Socia l de Esc. 25.550.000.000S00, pessoa corcctíva n", 
5030000 19. matriculada na c cnserve t óna do Registo Co me rcial de Li sboa 
sob o numero 26 18 . adiante desi gnada por Parque EXPO. oeste actc 
reoreseotada pelo Dr. Ant ónio Taur-nc Mega Ferr eira . na qualidade de 
Presid ente do Cons elho de Admmist raç ào, 

CAMARA MUN ICIPAL DE AVEIRO, com sede em .._. pessoa 
cc'e cw a n<). . ., neste act c representada pelo Sr 
na quthdade de . 

CO"lSI DERA NDO Q UE : 

A.	 O Pavitnão do Conhecimento dos Mares cumpr iu os seus ceiec uvcs ao 
apresentar uma exp osição que, pere sua qualidade e origi nalidade na 
utilizaçã o dos diferentes elementos exposit ivos . agradou 
extraor d ina riamen te ao público que visitou a Exposição Mundi al de 
Li sboa 

B	 Que a ex posição do Pavilhão do Conh eci mento do s Mares, emb ora 
conceb ida com caracter efêmero , Contém elemento !'; ex positivo s que 
poce m ser ut ilizados noutros espaços e em novos contextos . de modo a 
garan tir para a posteridade a con tinuid ade da memór ia da EXPO' 98 . 

C.	 Que parte ocs e'e rrentcs expo sitivos do Pavnnâc do Conhecim ento dos 
Mares foram prod uzidos na zona de Aveuc : 

O.	 ou e a Câmar a Municipal de Aveirc manifestou interesse em assegurar a 
continuidade de grande parte dos element os exccsmvos. nome adame nte 
a Nave , um dos mais c rncremauccs do Pavilhão. como também o poderá 
ser das gen tes de Ave lro : 

~ 1.!l/n r:: c: ~~ r- ! J\ R F.: (: !nA ~ 1~NTF F()R MAOO F ACE ITE O . PRESENTE 
PROTOCO LO DE ACORDO Qu E SE REGEKÁ DE ACORDO COM AS 
SEGUINTES cLÁUSULAS ' 



Cláus ula P rimeira 

A Cámara Municipal de Avetr o assume a responsabilidade pela 
desmont agem e transporte dos elementos expo sit ivos: Corredor, Sector 
Investigar , Cbauenc er: Sectcr Explorar e Avançar , dentro dos prazos 
estabelecidos pela PA RQU E Expo 98 . S.A ., e reececnvc s custos associad os; 

Cláusula Seg un da 

A Câmara Municipal de Aveiro pagara à PARQUE Expo 98 o valor SImból ico 
de S,OOO.OOO ~OO (cinco milhõ es de escudos ), acre scido de IVA à taxa legal, 
pelos secto-es citados na cláusula primeira, o qual será fiqurdad o aquan do da 
assinatura do presen te Protocolo; 

Cláu s ula Te rceira 

Sempre 4 U~ ,.; ~ u:'::j.,.:.r,:,:;:> c ;::.p :: ~ :!:\'~ ~ ':'~ierl(l 011) orese ete contr ato sela m 
exibidos a Câmara Municipal de Avelro comprom ete-se a referencia r a sua 
proveniência, incluindo para o efeito a menção : " Elemento expositivo 
{deslgnaçào do elemento expositivo} integ rante do Pavilhão do Conhec imento 
dos Mares da Expo sição Mundial de Lisboa de 1998" 

Feito em duplicado. um origi nal para cada uma das Partes slqnat anas. em 
Lisboa, aos dias de Maio de 1999 

Pel a Pe la 
PARQUE EXPO 98, S.A. CÂMARA MUNICIPAL OE AVEIRO 


